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EVOLUÇÃO DO MODO DE PRODUÇÃO

Fonte: 
wertambiental.com.br/2019/01/15/industria_4-0/



EVOLUÇÃO DA GESTÃO DO TRABALHO

?



Qual seria o próximo passo ?

?

Todos conhecem o Iphone…Mas será que todos sabem quem fabrica sua tela?O futuro está na colaboração !



O MODELO DE REDE COLABORATIVA

Fonte: Macedo (2011)

Virtual Breeding Environment: Pool 
de parceiros para formação de VOs 
(Organizações Virtuais).

VO (Organização Virtual): 
Grupo de parceiros
organizados a partir da
VBE, trabalhando
ativamente na busca por
um dado objetivo
comum.

Broker: figura ativa que
busca oportunidades a 
serem exploradas via redes
de colaboração.

Universo das 
Organizações e de todas
oportunidades possíveis, 
que podem ser 
percebidas e exploradas
pela rede mesmo sem a 
ação do Broker.

É o “coração” da Rede Colaborativa



O MODELO DE REDE COLABORATIVADIMENSIONANDO

A Rede colaborativa é o conjunto de todos os
elementos envolvidos desde a busca pelas
oportunidades até o fornecimento de soluções.

INTERNA



O MODELO DE REDE COLABORATIVADIMENSIONANDO
INTERNAGrupo formado por todos os funcionários

interessados em participar da rede, 
divididos em núcleos de trabalho de acordo
com os interesses e habilidades.

Coordenação das 
atividades dos grupos

Agentes ativos na busca por
demandas internas

Ciclo de vida da Organização Virtual Interna

A equipe da VO é um 
subgrupo da VBE



O MODELO DE REDE COLABORATIVADIMENSIONANDO INTERNA
INTERNA

Na fase de criação, os parceiros
para dado projeto são escolhidos
dentre os núcleos conforme a 
demanda apresentada.

Na operação, cada núcleo trabalha
segundo a filosofia do lean startup, para
que o grupo possa entregar um MVP o 
mais breve possível para reiniciar o ciclo
(evolução).

Atingido o objetivo, os parceiros da VO 
retornam ao grupo da VBE, ficando
disponíveis para novos projetos, trazendo
consigo para o grupo a aprendizagem da
experiência anterior



O MODELO DE REDE COLABORATIVA INTERNA

Gestão do Conhecimento

Aprendizagem
Validada

Divisão do conhecimento
com os parceiros da VO

Elaboração de instrumentos e 
ferramentas para aplicação do 

conhecimento

Avaliação do 
conhecimento

desenvolvido pela VO 
ou, no ciclo final, 

aplicação prática em
ambiente de produção



O MODELO DE REDE COLABORATIVA INTERNA

Por que utilizar ?

Aumento do valor agregado ao modelo de 
negócio pela utilização de potencial ocioso

Incentivo à inovação pela
manutenção de um ambiente

desafiador e estimulante.

Valorização dos 
Recursos Humanos

Contrução de um modelo de gestão
SUSTENTÁVEL

Fonte: Oliveira et al (2012)
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Um Projeto Piloto.

Sistema de apoio
solicitado pela

gestão

Desenvolvido em
plataforma mobile 

(Android)

Com Ux/Ui
pensados para o 

usuário final

E funcionalidades
que acrecentam

valor ao processo
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OBRIGADO A TODOS PELA ATENÇÃO !
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